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Objetivo geral: 

Neste curso discutimos inicialmente o conjunto de interpretações clássicas acerca da 

formação brasileira: Gilberto Freire (1933), Sergio Buarque de Holanda (1936) e Caio 

Prado Jr. (1942). A partir da exposição das três obras, centramos a análise no modelo 

elaborado por Caio Prado Júnior, que constitui ponto de inflexão em nossa historiografia 

econômica. Sua sedimentação, ainda na primeira metade do nosso século, implicou a 

consolidação de um entendimento daquela formação caracterizado pela ênfase no setor 

exportador. Atentamos para autores relacionados ao enfoque pradiano, como Celso 

Furtado e Fernando Novais. Por fim, procedemos uma análise das tentativas de 

reconciliação e superação do paradigma pradiano por meio da alternativa da acumulação 

endógena e o capital escravista mercantil.  

Nessa segunda parte do curso destacamos a questão da escravidão na formação social e 

econômica do Brasil, com ênfase no recorte cronológico entre o final do período colonial 

e durante todo o Império. Nesse sentido, os textos versam acerca da escravidão brasileira, 

sua expansão ao final do período colonial e ao longo do século XIX, a estrutura e posse 

de cativos em diversas paisagens socioeconômicas, o cotidiano da escravidão e a família 

escrava, a política da escravidão no Império do Brasil e a crise do escravismo e a 

abolição. Propomos leituras de diversas correntes historiográficas que buscam 

compreender o passado escravista brasileiro a partir de outros enfoques metodológicos e 

novas fontes de pesquisas.   
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Conteúdo programático: 

DISTRIBUIÇÃO DAS AULAS 

 

1 - OBRAS CLÁSSICAS 

Referências: Freire (1980, Cap. I), Holanda (1994, cap. II, III, IV e V) e Prado Jr. (1981, cap. I), 

Versiani (2007), Iglésias (2000). 

 

2 - CONSOLIDAÇÃO DA VISÃO EXPORTACIONISTA: CELSO FURTADO E 

FERNANDO NOVAIS 

Referências: Cardoso (1980), Furtado (1980), Novais (1979). 

 

3 – PROPOSTAS ALTERNATIVAS: A ACUMULAÇÃO ENDÓGENA E O CAPITAL 

ESCRAVISTA-MERCANTIL  

Referências: Cardoso (1987), Costa (1995), Costa & Pires (1994), Fragoso & Florentino (1993, 

2002), Motta & Costa (1995). 

 

4 – MERCADO INTERNO E POSSE DE CATIVOS 

Referências: Barickman (2003, Intro.; Conc.; cap. 5), Karasch (2000, cap. 7), Luna, Costa & Klein 

(2009, cap. 16 e 9), Fragoso (1992), Fragoso & Florentino (1993), Schwartz (2003, Cap. 3), Slenes 

(2011).  

 

5 – ESCRAVISMO E SEGUNDA ESCRAVIDÃO 
Referências: Fragoso (2002, cap. 2), Luna & Klein (2009, cap. 5), Marquese & Salles (2016), 

Mattos (2001), Parron (2011, cap. 2), Salles (2008, cap. 1),  

 

6 – CRISE DO ESCRAVISMO E ABOLIÇÃO 

Referências: Guimarães (2012), Mattos & Rios (2004), Mamigonian (2011), Machado (2010). 

Marcondes (2016, cap. 5), Mello & Mello (1980, cap. 4), Nogueról (2016, cap. 10). 

MÉTODOS UTILIZADOS 

Desenvolvimento do Curso: 

O curso desenvolver-se-á por meio de discussões em sala com os alunos a partir 
de leituras previamente indicadas. 

Metodologia: 

Discussões de temas/textos com os alunos. 

Critérios de avaliação: 

Média das notas das resenhas e a da prova ao final do curso (30/6). 
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